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EGO 6 MOTIGO 
JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Regressou já a Cacía, depois! 
de alguns dias em Lisboa onde; 
esteve a tratar da cobrança e de 
outros assuntos referentes ao jor- 
nal, o nosso querido director- 
=proprietário sr. José Marques 
Damião, que se encontra bastante 

grato para com os seus amigos e 
assinantes que ali o receberam 
hospitaleiramente, especializando 
os nossos amigos srs. Manuel 
Maria da Silva Tavares, Bartolo- 
meu Valente Conde, Alexandre 
Lima, João Cruz, etc, 

A todos, pois, desejamos aqui 
manifestar o nosso reconheci- 
mento, 

A FAVOR DA ALIMEN- 
TAÇÃO PÚBLICA 

Foram publicados decretos: 
prorrogandv até 30 de Junho de 
1948 a vigência do decreto que 
manda aplicar a pauta mínima às 
mercadorias que interessem ao 
abastecimento do país, quando o 
direito a essa pauta lhes não 
esteja já assegurado por acordos 
internacionais, e, ainda, a vigên- 
cia do decreto que isenta ou 
reduz os direitos de importação 
aplicáveis à carne congelada, ba- 
mha, toucinho e manteiga de 
qualquer procedência; isentando 
de direitos de exportação os óleos 
vegetais e os de animais mari- 
nhos, em bruto, destinados a 
serem hidrogenados, e conceden- 
do redução de 50 por cento de 
taxas da pauta mínima aplicáveis 
na importação dos referidos óleos 
depois de hidrogenados; e pror- 
rogando até 30 de Junho o prazo 
da vigência dos decretos que 
isentam de direitos de importa- 
ção e de emolumentos o milho 
estrangeiro vara o fabrico de pão 
e isentam ou roduzem os direitos 
ao milho estrangeiro para forra- 
gem, mediante desnaturação. 

INSTRUÇÃO DO POVO 
Mais uma escola foi inaugura- 

da na Ericeira, terra de gente do 
mar que bem precisa da luz para 
iluminar-lhe o espírito. 

A festa que se realizou no do- 
mingo decorreu alegre com a 
presença dos srs. ministros da 
Educação e das Obras Públicas, 
a quem aquele humilde povo tri- 
butou manifestações de reconhe- 
cimento, 

TAXA DE JURO DOS BANCOS. 

Por uma portaria publicada no 
dia 19 do corrente, foi fixada em 
3º a taxa de juro das opera- 
ções efectuadas em agências do 
Banco de Portugal, continuando 
em vigor para as efectuadas na 
sede e na Caixa Filial, a taxa de   21/2º4. 

[| 
| 

s0g00 || 
15$00 | 
60800 | 
40800 | 

V 

O «Ecos de Cacia» é o 

  
  

José Harques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto |   
jornal do distrito de 

António da Costa Pinto 

Não se restituem quaisquer originais, quer | 
sejam ou não publicados. 

  

  

| Rua da 1 

| 
Não se acei 

  

ELHOS E NOVO 
  

  

Os rapazes do meu tempo, 
embalados pelos ecos 
romantismo, emocionavam-se 
facilmente com as manifesta- 
ções colectivas da época. Ou 
se tratasse de casos notáveis 

de política nacional ou de cen- 
tenários deacontecimentos his- 
tóricos e de homens eminen- 
tes, nunca deixavam de lhes 
prestar o seu concurso valioso. !nhado por «ché-chés» desmas-, 

Conquistavam, por isso, a sim- 
patia do povo. 

Movidos por altos “ideais 
de humanitarismo, cultivavam 

também o sentimento pátrio 
com a máxima dedicação, tim- 

brando sempre pela sua espon- 
taneidade a colaborar nos actos 
comemorativos. 

Quando se realizou o cen- 

tenário de Camões em 1880, 
assisti, nos braços de minha 
mãe, ao desfile do cortejo: Ela 
me contou mais tarde que fôra | 
imponente, desempenhando os 
estudantes um papel importan- 
tíssimo, do mercê entusiasmo 

quente e vibrante comunicado 
à multidão, As palmas estru-| 
giam, acenavam-se lenços nas 
janelas, revestidas de colgadu- 
ras multicores, e os nvivas» 
prolongavam-se pelas ruas e 
praças, apinhadas de gente e 
ornamentadas de grinaldas e 

- galhardetes. 
A's vezes, durante as mani- 

festações públicas dos rapazes, 
de aspecto anti-monárquico, 

ostensivo e arrojado, faziam-se 

algumas prisões que, em re- 
gra, se não mantinham. 

Na quadra do Carnaval en- 
diabravam-se os estudantes, 
sobretudo os da Escola Poli-. 
técnica. Interrompiam a cireu-| 
lação de veículos e peões, rea- 
gindo um ou outro transeunte. 
Porém, ao cabo da brincadeira, 
recomeçava o movimento e 
todos riam. 

Mudaram os governantes, 
mudaram os costumes e vie- 

  

  

  

SENTENÇAS 

William Hazlitt DE: 
Talleyrand 
  

Nunca terá amigos verdadeiros, aque- 
le que tem medo de criar inimigos. — 
«William Hazlitt». 

* 
E' escusado dizer mal de vós, porque 

os vossos amigos se encarregarão de o 
fazer. —«Talleyrand». 

do” 

  PELO ———= 

DR. LUÍS CRBOLA 
  

ram novas leis a coibir os 
abusos. Muito bem! Todavia, 
é de notar: a proibição da ca- 
raça transformou a festa rui- 

| dosa, alegre e popular do En- 
trudo num enterro, acompa- 

carados. 
Foi-se a tradição e ficou um 

símbolo. 
Para se criar um figurino 

“melhor? Pior?... 
Respondam os entendidos. 
De facto, só me lembro de 

que nas vésperas do centená- 
rio de Almeida Garrett, presi- 
dindo eu a uma reunião no 
Jardim Botânico, após o meu 
discurso de evocação da obra 
preciosíssima dessa grande fi- 
gura literária, um díscolo pe- 

idiu a palavra, para contrariar a 

minha proposta. 
Retorquindo-lhe, perguntei: 
— Porquê?! 
Tentando justificar-se, limi- 

tou-se a dizer: 
— Garrett não passou de um 

liberalão. 
Imediatamente se levantou 

a assembleia em peso e gritou: 
— Forao reaccionário! Fora! 

Fora! 
Coberto de chufas, pôs asas 

nos pés e fugiu. 
Eu sei que, em geral, os ve- 

lhos costumam lamentar os 
novos por suas predilecções, 

| diferentes das da época ante- 
rior. 

Quanto se emocionou a mi- 

nha geração ao ler o noticiário 
da guerra dos boers! 

A monarquia. portuguesa, 
aliada da britânica, teve de a 

|auxiliar na conquista das repú- 
blicas do Traansval e Orange. 

Vencidas, o general Pinard 

veio desterrado para o nosso 
país. 

Os estudantes não se conti- 
veram: deliberaram ir a Tomar 
onde no Convento de Cristo 
prestaram homenagem condi- 
gua ao heroi exilado. 

Eram assim 
hoje. 

Vou 
exemplo. 

Depois do ciclone que asso- 
lou Portugal em Fevereiro de 
1941, os estudantes de outro- 

  

recordar o último   
os velhos de|| 

ra, já encanecidos, resolveram 
socorrer as vítimas, promoven- 
do um espectáculo inédito, de- 
veras impressionante, com o 
ressurgimento da gloriosa Tu- 
na Académica de Lisboa. 

— Pode lá ser conseguir-se 
tal empresa, se muitos dos 
tunos morreram e os restantes 
caíram na decrepitude! —con- 
fessou-me um dos incrédulos. 

A cinza da idade reacen- 
deu-se em chama de juventude. 
Dirigin-se o convite aos anti- 
gos camaradas. Juntos, combi- 
jnámos o programa. Distribui- 
jram-se os papeis. Rebusca- 
ram-se Os instrumentos, vota- 

“dos ao silêncio e abandono. E, 
reconstituida a nossa querida 
Tuna, ensaiaram-se aqueles 
“hinos, marchas, fados e melo- 

dias que havia quase meio sé- 
culo não ouviamos. 

Em face dos companheiros 
reaparecidos que se tinham 
ausentado por motivo das lu- 
tas da vida, renasciam imagens 
de saudade e uma lágrima fur- 
tiva teimava em brilhar na luz 
dos olhos, já no caminho do 
crepúsculo. 

Pois a nossa persistência foi 
coroada de êxito retumbante 
na memorável noite de 30 de 
Junho do referido ano. No 
palco do Teatro São Luís os ve- 
lhos rejuvenescidos represen- 
taram a graciosa «Banda de 
trompetes», cantaram, baila- 

ram, tocaram e recitaram, 
Uma espectadora. ilustrada 

teve a gentileza de me enviar 
o seu comentário, redigido 
nos seguintes termos: 

«Foi um sarau original e en- 
cantador. Ao subir o pano, as 

senhoras choravam de como- 
ção. Que velhos tão novos!» 

São assim os velhos do meu 
tempo. 

Era assim a mocidade do 
meu tempo. 

(Da eRepública»). 

      

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

“Consultório a 

R. Luiz de Camões,132-1,-Dt.º 
LISBOA   

?az— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

LDO O ADILIRO 
jo if tala GIO alo lo sto Go la fu WIo uia 

O FRIO 

| Uma vaga de frio assolou a 
[Europa, que veio também até 
nós martirizar as carnes da pos 
pulação portuguesa que, ainda, 
possuindo camisa, não teve toda- 
via agasalhos suficientes para a 
suportar... 

Mas enfrentou-a com 
|cesiguação. 

Parece-nos que esta vaga faz 
parte da «guerra frian, como 
dizem diplomâticamente os en- 
tendidos... 

A humanidade não acarinha a 
paz confortadora e, naturalmente, 
em recompensa, a natureza ofe- 
rece-lhe um frio de 15 graus 
abaixo de zero. 

Será castigo? 

muita 

sem 

BRUXEDOS 

As bruxas conquistaram cam- 
po de acção lá para o norte, no 
lugar de S. Caetano (Rio Tinto), 
concelho de Gondomar, onde, 
pasa exercerem os seus exorcis- 
mos'e benzeduras, empregavam 
ossadas de defuntos. Foram pre- 
sas duas dessas bruxas e confes- 
saram que era o coveiro de 
Ermezinde o fornecedor das ossa- 
das a troco de alguns copos de 
vinho e bons petiscos. 

O que é certo é que os ossos 
dos defuntos foram encontrados 
enterrados num quintal da resi- 
dência duma dessas bruxas. 

As autoridades meteram na 
cadeia as bruxas e o coveiro, 
para contarem melhor o seu ne. 
gócio... 

... 

ADIANTAMENTO DA HORA 

O «Diário do Governo» pu- 
blicou no dia 19 do corrente 
uma portaria determinando que, 
no continente e arquipélagos da 
Madeira e Açores, a hora legal 
seja adiantada de sessenta minu- 
tos às 2 horas do próximo dia 
4 de Abril e atrasada desses 
sessenta minutos às 2 horas do 
dia 3 de Outubro, 

PARECE ANEDOTA 

—Que tristeza é essa, meu 
amigo? 

= Estou desgraçado, 
—Porquê, meu amigo? 
—A minha mulher apresen- 

tou-me hoje a mãe! 

NO 

António S. Bernardina 
Protésico - Dentista 

      

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
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fotos d'arte 

1 
Rua dos Mercadores, 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

ER RABISGCOS 
Ts o To SE dj HO Lt TD GO Jo de vo 

  

Passou-se há anos, mas tem 

actualidade. 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas « papeis. 

Rboratórios para irabalhos 

| Necrologia 

Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes. 

de Amadetes. 

Aparelhos fotográficos. 

  

Uma linda senhora, que, Nestor Ribeiro de Almeida 
além de bonita, era viva e en- 
graçada, e se imaginava ainda 

mais engraçada do que na rea- 
lidade era, anunciou, num dia 

de recepção, às suas amigas e 

admiradores que achava uma 
forma interessantíssima de 
classificar e de distinguir os 
povos. 

Disse mais que, segundo a 

sua maneira de vêr, fosse quais 

fossem as reformas políticas 
dos países e das leis que go- 
vernassem o mundo, dois po- 

vos havia que estariam sempre 
de mal um com o outro. 

Uma natural curiosidade 
animou o olhar das pessoas 
que estavam reunidas nos seus 
salões—todas muito conheci- 

das nos meios elegantes de 
Lisboa. 

As perguntas fizeram cerca 
à afirmação da dona da casa. 
Que povos seriam esses? Os 
grandes? Os maiores? 

Absolutamente senhora da 
sua ideia, o que invariâvelmen- 
te sucede às mulheres bonitas, 
cientes do interesse com que a 
ouviam, apesar de saber que 
era tida e havida por um boca- 
dinho futil, a linda senhora 
saboreava, como é da praxe, a 
derrota dos inimigos. Nenhu- 
ma fez vista. E-dizia, à medida 

que lhes faiavam como se tra- 
tasse dum jogo de prendas: 
«Frio... frio... cada vez 
mais frio...» 

Já sei, disse uma das suas 
melhores amigas, que ao pé 
dela não tentava nunca encon- 
trar originalidade para as suas 
respostas, —os fortes e os fra- 

cos; os ricos eos pobres. E 

resignadamente esperou a sen- 
tença. 

Então, sublinhando com um 
sorriso de ironia a inhabilidade 
das pessoas presentes, a linda 
senhora decidiu explicar-se: 

«Os povos para todo o sem- 
pre irreconciliáveis são estes: 
os que lavam as mãos e os que 
as não lavain». 

A. decepção dos seus convi- 
vas foi grande, A verdade, 
porém, é que muito tempo 
depois, ainda eles recordavam 
o dito, apontando-o como uma 

ofensa. 
Pondo de parte considera- 

ções que podiam soar mal 
numa crónica destas, dir-se-ia 
que há razões fortíssimas para 
lembrar a quem ler que a gente 
limpa não poderá nunca con- 
fraternizar com outra; com a 

que não lava as mãos e que as 
palavras imprevistas e à pri- 
meira vista insensatas, das 
mulheres que se habituaram a 
esgrimir- com o seu espírito, 
podem às vezes fornecer-nos   

Com profundo pesar recebe- 
mos a notícia do falecimento do 
nosso estimado assinante Nestor | 
Ribeiro de Almeida, natural de: 
Angeja, que em Lisboa exercia o 
humilde lugar de vendedor de pão 
e onde contava muitos amigos. 

O triste acontecimento deu-se 
no dia 8 de Janeiro, devido a 
uma pertinaz doença, deixando 
viuva a sr.º Tereza dos Santos 
de Almeida, de Angeja, e era pai 
dedicadíssimo da menina Ana 
Augusta Maria das Neves e do 
sr. José Plácido dos Santos Al- 
meida, os quais se encontram 
bastante consternados. 

O saudoso extinto contava 
apenas 48 anos de idade e ficou 
sepultado no cemitério do Alto 
de,S. João. 

A família enlutada os nossos 
sentimentos. 

* 

Xico da Padeira 

Faleceu er Cacía no dia 24 o 
sr. Francisco Ferreira da Silva, 
mais conhecido pelo Xico da 
Padeira, solteiro, de 32 anos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, a cargo da Agência | 
Carvalhal, de Cacía. 

Pêsames aos doridos. 

  

Club Recreio Caciense 
TEATRO 

Amanhã, dia 29, realiza-se no 
salão de festas deste Club, pelas 
21 horas, um grandioso espectá- 
culo levado à cena pelo Grupo 
Dramático Verdemilhense, que, 
num grande triunfo teatral, apre- 
senta a mais emocionante e as- 
sombrosa peça dramática de cos- 
tumes militares, em 3 actos e 
um quadro, intitulada «29» ou |; 
Honra e Glória, seguida da 
comédia em 1 acto Arte de 
Montes e para finalizar um acto 
de variedades. 

O elenco cénico vem precedi- 
do de grande fama, e essa fama 
merece-a, pelo grande êxito que 
tem alcançado nas suas récitas 
por toda a região. 

Que ninguém falte! 

* 

BAILE 

Quarta-feira de Serração da 
Velha, (dia 3 de Março) 

pelas 21 horas 

abrilhantado pelos «Papagaios 
Juzzr, de S. Bernardo. 

Vende-se 
Prédio em Sarrazola, com rés 

do chão e 1.º andar, entre a ca- 
pela de S. Bartolomeu e a de S. 
Tomé. Trata o seu proprietário 
Manuel Nunes Ribeiro, Rua Luiz |“ 
de Camões—Cacia, 

uma série de verdades úteis, 

como nem sempre encontra- 
mos nos discursos, mais: ou 

menos rectóricos dos pensado- 
res de qualquer século, 

Lisboa, 14-2-048 

Alexandre Lima. 

ECOS MELNCACIA 

AUTIBIAS, LOCAIS 
Dr. Armando Rodrigues Simões 

| Felicitamos este caciense e médico em 
Aveiro, pela passagem do seu 39.º ani- 
versário natalício no dia 5 de Março. 

Ad multos annos. 
* 

Roubalheira 

Continna desenfreada roubalheira na 
nossa freguesia. : 

De terça para quarta-feira desta sema- 
, na, roubaram diversas roupas que os 
lavradores e proprietários da Quintã srs. 
António Simões Carrelo e João Simões 
Ardos tinham estendidas dos coradouros 
dos seus quintais. 

Já há semanas, na noite do último 
temporal, roubaram 7 galinhas e 2 perús 
à sr.2 Maria Cabica, da rua Luiz de Ca- 
mões, de Cacia. 

Nessa mesma noite ao sr. José Rodri- 
gues da Paula, mais conhecido pelo Zé 
Bicho, morador na Agra de Cacia, rou- 
baram 4 galinhas, 1 galo, que era do sr. 
Caetano Soares, e 2 coelhos. 

E' um nunca acabar... 

Quaresma 

A Quaresma é o tempo da penitência 
e da expiação. Por isso, as conferências 
dominicais atraem grandes auditórios 
que enchem por completo a nossa igreja. 
Como sempre, os fieis procuram na 

palavra que ilumina a indicação do me- 
lhor caminho para os seus passos. 

Neste periodo e todos us domingos, 
| pelas 17 horas, o rev. Dr. Rebimbas, do 

| Seminário de Aveiro, prêga na igreja de 
| Cacia. E do dia 14 a 19 de Março, o rev. 
P.º Francisco Dias Ladeira, pároco de 
Trouchemil (Coimbra), que se encontra 
em prêgação em Angeja, fará uma missão 
na capela de S. Simão, na Quintã, com 
sermões de manhã e à noite. 

  

  

COBRANÇA 
Aos nossos assinantes de 
Cacia, Cabeço, Sarrazola, 
Vilarinho, Póvoa, Paço, 
Alumiecira e Mataduços 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes desta área de que va- 
mos âmanhã, dia 29, proceder à 
"cobrança, pelas regras usuais. 

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 

Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 
  

  

  

PORTO 
VELHO 

  

  

Ranma Santa 
EM TODA 

A PARTE 

Vassouraria Aveirense 
—=DE=— 

Quintino, Silva & Melo 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 
(Diploma de Honra em Exposições 

Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

    
        

      

António Nunes dos Silos 
Agradecimento 

Sua família, na impossibilidade 
'deagradecer directamente a todas 
E pessoas que de qualquer modo 
a acompanharam na sua dôr, e, 
bem assim, às que se interessaram 
pelo estado de saude do seu sem 
pre chorado morto durante a sua 
longa doença, fá-lo por este meio, 
expressando a todos o seu indelé- 
vel reconhecimento. 

Esgueira, 26 Fevereiro 1948 

das jd 

  
  

Distinção máxima em 

| 

Novas instal 

objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

ações na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Aveiro 

  

  

  

“Carteira Elegante 
  

Fazem anos : 

Hoje, dia 28 de Fevereiro, o 
sr. José Rodrigues da Bela, 41 
!anos, de Vilarinho e conceituado 
industrial de padaria em Alhan- 
dra; o sr. Adelino Esteves da Eira, 
de Cacía e acreditado comercian- 
teem Lisboa; a galante menina 
Amélia Duarte Paula, que colheu 
23 floridas primaveras e é filha 
do sr. António Rodrigues Paula 
e de sua esposa sr." D. Conceição 
Duarte Paula, de Cacia e ben- 
quistos industriais de padaria em 
Evora; e as outras simpáticas 
meninas Maria Luiza Calado, que 
colhe hoje mais uma primavera 
e sua irmã Maria Alzira Calado, 
que faz a sua festa natalícia no 
dia 1 de Março, filha do sr. José 
dos Santos Calado, de Vilarinho 
e laborioso industrial de padaria 
em Algés. 
—No dia 1 de Março, o sr. 

Manuel Nunes da Silva, 42 anos, 
bom caciense e activo industrial 
de padaria em Espinho; o sr. 
Francisco Marques da Silva, 28 
anos, de Mataduços e vendedor 
de pão em Lisboa; e a menina 
Ana Augusta dos Santos Almei- 
da, que completa 23 primaveras, 
filha da sr.º Tereza dos Santos 
Almeida e de seu saudoso marido 
Nestor Ribeiro de Almeida, de 
Angeja e residentes em Lisboa, 
—Em 2, o sr. Paulo Soares de 

Almeida, de Angeja e residente 
em Lisboa; o sr. Manuel Rodri- 
gues Migueis Júnior, 39 anos, de 
-Taboeira e laborioso industrial 
de padaria na Golegã; e o sr. 
António dos Santos Marques, 25 

Marques e de sua esposa sr.* D. 
Maria da Luz dos Santos Mar- 
ques, benquistos industriais de 
padaria em Condeixa. 
—Em 3,0 sr. Amadeu Marques 

Ferreira, 47 anos, de Taboeira e 
conceituado industrial de padaria 
em Arruda dos Vinhos; o sr. 
António Maia da Silva, 32 anos, 

|de Alumieira, activo industrial de 
“padaria em Sintra; o sr. Manuel 
Ribeiro da Fonseca, de Angeja e 
panificador em Lisboa; e a sim- 
pática menina Maria Augusta Nu- 
nes da Silva Almeida, que colhe 
22 primaveras, filha da sr. Maria 
Nunes da Silva Almeida, que são 
boas proprietárias e lavradoras 
das Roçadinhas de Cacía. 

— Em 4, o sr, Manuel Marques 
Baptista, 48 anos, de Cacía, onde 
se encontra a descansar das lides 
brasileiras de muitos anos; o sr. 
António Simões da Maia e Silva, 
da Póvoa e panificador no Bar- 
reiro; e a sr,* Conceição Couto 
Corujo, 23 anos, esposa do sr. 
Marcelo Marreiros Dimas e filha 
do laborioso industrial de padaria 
em Algés sr. Manuel Francisco 
Corujo e de sua esposa sr.* Vitó- 
ria Rodrigues da Silva, cunhados 
e sobrinhos do nosso director. 

—E em 5, a sr.* D. Helieth 
dos Santos Rodrigues Marques, 
33 anos, esposa do sr. Alberto 
Domingues Marques do Sobreiro 
e residentes em Lisboa; o sr. 
Manuel da Silva Samartinho Jú- 
nior, 17 anos, aplicado estudante, 
filho do sr. Manuel da Silva Sa- 
martinho e de sua esposa sr.* D. 
Maria: Tavares da Silva, de Alu- 
mieira e benquistos industriais 
de padaria na Lamarosa; e a me- 
nina Maria dos Anjos Coutinho, 
que celébra 26 aniversários e é 
nossa assinante em Lisboa, | 

Felicitamos os aniversariantes, 

  

  

anos, filho do sr. Ventura Dias) 

  

CASAMENTO 

Em casa de seus pais, na rua 
Actor João Rosa, em Lisboa, 
realizou-se no dia 15 do corrente 
o casamento civil da menina 
Deolinda Henriques, de 22 anos, 
filha do sr. Eduardo Henriques e 
de Maria Rosa, falecida, naturais 
de Angeja, com o sr. Joaquim de 
Sousa, de 24 anos, de Lisboa. 

Foram padrinhos, o sr. José 
Maria Veiga e a sr,º D. Maria da 
Conceição, sendo oferecidas aos 
noivos algumas valiosas prendas, 

A todos os convidados foi ser- 
vido um lauto jantar, que decor- 
reu com muita alegria, e ao sim» 
pático casal desejamos as maiores 
felicidades, 

DOENTES 
Tem passado bastante doente 

o menino Carlos Alberto Domin- 
gues Marques, filho do nosso 
assinante sr. Alberto Domingues 
Marques e de sua esposa sr.* 
Helieth dos Santos Rodrigues 
Marques, naturais do Sobreiro, 
mas residentes na capital, onde 
são estimados vendedores de pão. 

O doente encontra-se, feliz- 
mente, em vias de restabeleci- 
mento devido à competente e 
carinhosa assistência dos distin- 
tos médicos srs, dr, Valente No- 
gueira e dr. Roma, para quem 
seus pais estão muito gratos. 

ESTADAS 

Regressou à Quintã na última 
semana a sr.º Joana Nunes, que 
em Lisboa e Alhos Vedros esti- 
vera uma temporada de visita a 
seus filhos, nora genro e nêtinhas. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Mário 
dos Santos Moreira, nosso cor- 
respondente de Mataduços, que 
fez encomenda dos programas da 
festa de Nossa Senhora de Alu- 
mieira e que já foram executados 
na nossa oficina; António Diniz 
Caldeira, de Oliveirinha, que pa- 
gou a sua assinatura; António 
Nunes dos Santos, de Esgueira; 
Israel Duarte Maia, nosso corres- 
pondente de Verdemilho, que se 
fazia acompanhar dos seus con- 
terrâneos e amigos Saúl Nunes 
das Neves, David Branco Novo 
e João Borralho da Maia, que 
vieram todos de automóvel; José 
Ferreira da Silva, nosso corres- 
pondente de Esgueira e proprie- 
tário do «Horto Esgueirensen; 
Manuel Marques Baptista, de Ca- 
cia; José dos Santos Bartolomeu, 
do Cabeço; e a menina Albertina 
Rodrigues Santos, de Sarrazola, 

CS UR ALR 
Vendem-se as que foram de 

António Nunes Tavares, de Vi- 
larinho, 
Quem pretender dirija-se a 

Tomaz Caixeiro, naquele lugar 
ou a Gonçalo António Miranda, 
Rua Luiz de Camões, 80— Algés, 

  

  

  

    

Boa aplicação de capital 
Vende-se casa nova alugada a 

comércio e indústria, dando o 
juro de quase 7º/, ao ano, 

Informa José Rodrigues Mas 
galhães, Rua do Ribeiro - Angeja.
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
De MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

O nosso templo.—Na nossa 
última correspondência, e sob a 
epígrafe que encima esta notícia, 
alguém, pertencente à Comissão 
das Pastoras, ofendeu-se todo, foi 
aos ares ao ler ta) coisa. 

Que o dinheiro depositado, diz 
ele, não era para se gastar em 
consertos, mas sim em obras de 
maior vulto, tal como uma torre, 
ampliação do mesmo templo, 
etc, etc. 

E o dinheiro homem de Deus? 
Como se conseguir a quantia 

suficiente para essas obras? Por 
empréstimo? Mas, segundo nos 
consta, já não teremos mais a 
facilidade de o adquirir pelo pro- 
cesso anterior, Onde ir buscá-lo? 

Por hoje, pomos ponto final no 
assunto e aguardamos. 

De visita. —Esteve cá de visita, 
vindo da Figueira da Fóz, onde 
exerce à muitos anos a indústria 
de panificação, tendo já retirado 
novamente para aquela cidade, o 
sr. António Marques da Cunha 
Júnior, o qual, nos deu a agra- 

Américo Ma 

ANG 

ria da Silva | 
ARMAZEM DE CEREAIS E LEGUMES 

EJA 
  

VENDE: Feijões conti »entais, aveias, farinhas para gados, 
tremoço, adubos qui nicos e compostos, fazendas e mercearias, 

  

De Taboeira 

Retiradas.— Para a Golegã, re- 
tirou degui o sr. José Maria Ro- 
drigues da Silva, onde se foi em- 
pregar na panificação. 

—Para a capital, relirou-se” na 
passada terça-feira, o sr. Manuel 
Marques Nunes, Boa viagem, 

Anos.— Em 21, fez 19 anos o 

—No dia 28, o sr. João Maria 
Simões Pinto faz 41 anos. 

Estada.— Vinda da companhia 
de seu marido sr. Ernesto Mar- 
ques Curvalh |, está cá a sr.” Wal- 
domira de Oliveira Lares Corva- 
Ibal, que em Lisboa esteve algum 
tempo. 

Mimosa. — Não soponbam os   

& De Esgueira 
Basquetebol. — Realizou-se no 

diu 18, pelas 22 horas, em Aveiro, 
no campo das importantes Fá- 
bricas Aleluin, em benefício de 
um empregado que está doente 
pertencente àquela empresa, um 
desafio de basquetebol entre o 

(Aleluia e o grupo da Casa do 
sr, Ricardino dos Santos Simões, | Povo de Esgueira, vencendo estes 

'por 20 à 14, 
— Também começou a poule 

'final para o apuramento do cam- 
| peão distrital, no dia 22, que é 
!constituida por 3 clubes: Sanga- 
lhos, Associação Académica de 
Espinho e Casa do Povo de Es- 
gueira, tendo estes visitado o 
valoroso agrupaniento de Sanga- 

dável notícia de ser ele quem, nossos conteriâneos que se trata lhos, saindo derrotado por 35 a 26. 

este ano vai receber o ramo de 
Juiz das testas de Nossa Senhora 
de Alumieira, para o próximo 

de alguma rapariga bonita. Não! 
Tiata-se daquela árvore que esla- 

Os nossos rapazes, que de ini- 
cio estiveram a ganhar pela di- 

De Verdemilho 

«Grupo Dramático Verdemi- 
lhensen.— Este grupo, no desejo de 
proporcionar ao público caciense 
umas horas de inolvidável recor: 
dação, que jámais esquecerão, 
teve o ensejo de marcar a sua des- 
locação a Cacia para o próximo 
domingo dia 29, que no salão do 
«Club Recreio Caciense» leva à 
cena a comovente peça dramática 
em 3 actos e | quadro intitulada: 
«29», ou «Honra e Glória». 
Como consta no programa, será 

amda exib'da a hilariante comédia 
em 1 acto «Arte de Montes» e um 
escolhido acto de variedades. 

Abrilhanta este espectáculo a 
orquestra privativa do grupo. 

Espera-se um retumbante exito. 
Visita. — Encontra-se entre nós, 

apresentando-nos cumprimentos o 
nosso amigo sr, Artur Cardoso 
Neto, que fazendo parte da tripu- 
lação do paquete «Serpa Pinto», 
regressou do Brasil. 

Em breves dias, partirá para 
nova viagem. Que seja muito feliz. 
Retirada. — à tratar dos seus 

negócios, retira para Lisboa no 
próximo sábado, o nosso amigo sr. 

va no pequeno Largo do Poço das ferença de 7 pontos, só por pouca! António Francisco Neto. —C, 
  

  
eme 

meme 

Da Póvoa e Paço 
Grave acidente no trabalho, — 

O sr. Manuel Martins das Bichas 
(o Rico), morador na Póvoa, que 
é operário das fábricas de cerã- 
mica da viuva de João Pereira 
Campos, em Aveiro, quando tra- 
balhava na serra eléctrica, foi 
colhido, sofrendo o corte de dois 
dedos e o esfaeelamento parcial 
de ambas as mãos, 

O seu estado é lastimoso, 
Nascimentos. —No dia 16 deu 

à luz uma menina a se;* Emília 
Supata, esposa dc sr. Jonquim 
Marques da Silva, da Póvoa. 
— E no dia 19, também deu à 

luz outra menina a sr* Izaura 

Nogueira de Pinho, esposa do er. 
Júlio Nunes dos Santos, ferreiro 
do Paço, 

Baptizados.—No domingo rea- 
Jizaram-se os seguintes baptiza- 
dos na igreja de Qucin: 

Manuel, filho do sr. Lucinno 
Ferreira dos Santos e de sua es. 
posa er.* Maria do Sacramento 
dos Santos, Padrinhos Mannel 
Nunes dos Santos e Emília Dias 
Muceda, 

Maria do Céu, filha da er? 
Joana Nunes Paula e do sr. Ma- 

Aimas, que [oi leilcada num dos sorte foram vencidos, Mas nada | 
últimos domingos, e adquirida pelo de desanimar, rapazes, coragem!!! 
sr. Artur Pereira dos Santos, pela Pois só com um bocadinho del 

ano de 1949. 
Anos.—Completou 2 anos de 

idade, no dia 23 do corrente mês, 

uuel da Silva Ferreira. Padrinhos 
o sr, Ernesto Barbosa da Costa e 
a menina Maria José Nunes Paula, 

  

De Fróssos   a galante menina Amélia Simões 
Cravo, filhinha do assinante do 
«Ecos» sr. Jaime Martins Cravo 
e de sua esposa 'sr.? Arminda | 
Simões dos Santos. 

Dois anosll!,.. Duas inocentes 
primaveras, na vida da sua ainda! 
pequenina existência, em que 
tudo sorri!!! 

quantia de 110500. 
Até que enfim! Sempre fômos 

atendidos, mas a muito custo! 
Uma pergunta nossa: Será no- 

mosa. ou que árvore será? 
Logo que isso aconteça, diremos. 
Nascimento. —No dia 24, deu 
luz uma criança do sexo mas- 

coragem e boa vontade será al- 
cançado o êxito desejado. 

O grupo local está em descanso 
no domingo, recebendo no dia 7 

jvamente lá plantada outra Mi-|de Março próximo a visita do 
grupo da Associação Académica 
de Espinho. 

Fonte do Olho d' Agua. — En- 
contru-se coneluido o coberto no 

Desejamos à inocente criança culino a sr.* Maria Rosa de Jesus cano, que conduz a água às duas 
todas as felicidades pela vida, 
fora. —C. 

  

  

De Fermela 
Falecimento. — Faleceu na sua| 

Martins, esposa do assinante do 
«Ecos», sr. António dos Santos 
Ferreira, representante de seu pai 
na panificação de Sarilhos Peque- 
nos (Moita do Ribatejo). 

Tanto a mãe cumo o recém-nas- 

“bieas, que conio mos referimos 
'em 10 do mês passado, em carta 
aberta à Câmara Municipal de 
Aveiro, tratava-se de um atentado 
contra a saude pública. 

Muito bem, mas seria evitado 

  

casa da Corredoura a sr.” Maria cido encontram-se bem, motivo chaminrmos a atenção de quem 
Jorja, de 78 anos. 

Que descanse ent paz. 
Banda de Canelas. —No dia 15 

realizou-se no salão da Banda | 
Bingre Canelense uma reunião 
para eleger 0s novos corpos ge- 

porque felicitamos o nosso amigo 
Anlónio Ferreira, —C, 

De Vilarinho 

Nascimento. — Deu à luz uma 

  

  

de direito para estas coisas, se 
houvesse mais um bocadiuho de? 
[atenção da parte de quem dos re- 
feridos trabalhos está incumbido, 
Anos—No dia 22 festejou o 

seu aniversário natalício o nosso 
rentes para o ano de 1948, que menina a sr.º Joana da Silva Ama- | Pom amigo sr. Francisco Marques 
recafu nos srs:, 

Direcção:— Camilo Rego, presi- 
dente; Joaquim Pires Martins, de; 
Fermelà, vice-presidente; Abel 
Domingues de Andrade, secretá-; 
rio; e Manuel da Silva Cascais, ' 
tesoureiro. ' 

Assembleia geral: — Manuel 
Domingues de Sá, presidente; 
Manuel Dias Andrade, secretário; 
e José da Silva Chaufrante, de 
Fermela, vogal. 

Conselho fiscal:—Carlos Pinto 
Rodrigues; Manuel Lima Freire, ! 
de Fermela; Imídio Lopes, do. 
Rechico; José Domingues de An- 
drade; Boaventura da Silva; ao 
da Silva Neno e José Pires Júnior. 

Desejamos as melhores felici- 
dades à apreciável banda, que 
goza de grande fama na nossa 
vasta região —C, 

ro, esposa do sr, Manuel da Silva 
Amaro. 
Estadas.— Veio do Datundo a 

sr.* Rosa Nunes Teixeira, que foi 
acompanhado aqui por seu marido 
sr. Manuel Alves, que já retirou 
para aquela localidade, onde é 
antigo caixeiro de padaria. 

— Veio de Lisboa Armindo Ro- 
drigues da Silva, —C, 
  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc. 

  

NA 

de:— 

    

em «nadeira é em 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz — VERDEMILHO zó VEIRO 

CONSTRUTORA! 
ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 

  

tubos de Luzalife, 

Trabalhos garantidos 

  

Automóveis 
—— 

     
Consultem 

Verdemilho 

para todo o Pais 
ao quilômetro e à hora 

João Neves 
AVEIRO 

de aluguer 

CARROS MODERNOS 
A” ESCOLHA 

!Pitarma, digmo Presidente da 
Gasa do Povo. 

— Também passou o seu ani- 
versário natalício no din 17 o er. 
Hermínio Rodrigues de Sá, pros 
“prietário do «Café Cruzeiro». 

— Completou 54 anos no dia 
23 0 sr. Manual Pires, pai do 
nesinante do «Ecos» sr, António 
da Cunha Pires. 

Os nossos parabéns a todos. 
Comércio local.—Renbrin na 

rua -José Luciano de Castro, o 
estabelecimento de bebidas, pe- 

tiscos e outros artigos que per- 
tenceu ao sr. José de Oliveira (o 
Calor). 

Pola transformação que está 
passando, muito honra a nossa 
terra e satisfaz o cliente mais 
esquisito, por possuir as comodi- 
dades necessárias. 

Felicitanos o seu proprietário 
sr, Bernardino da Silva Madaleno, 
que não ss tem poupado a esfor- 

sos pura engrandecimento da 
terra. —C. 

  

  

De Azurva 
Nascimento.—No dia 20, deu à 

luz uma criança do sexo feminino 
a sr” Maria Augusta da Silva 
Teixeira, esposa do sr. Francisco 
Marques da Graça. 
Estadas,—Vindo de Belas, está 

aqui o sr. Miguel da Silva, ali in- 
dustrial de padaria, 

—De Alcabideche também aqui 
está por uns dias o sr, António 
Gonçalves da Cruz. 

Anos.—No dia 22, completou 
44 anosa'sr* Ana de Almeida, 
esposa do sr; Amadeu Gonçalves 
da Cruz. 

— Em. 24, fez 56 amos o sr. An- 

O tempo. — Têm caído grandes 
camadas de neve, causando muitos 
prejuizos em alguns balalais já 
nascidos, nas vinhas, que estão a 
abrolhar, nas pastagens e horta- 
liças. 

Passamos uns dias insuportáveis 
de friagem. 
Estadas.— No prédio da Vila 

Francelina, estão a passar uns dias 
o nosso amigo sr, Joaquim da Sil- 
wa Pita, sua esposa sr.* D. Alda 
Adelina Sequeira e criada, 
—Na mesma vivenda estão 

também a passar uns dias o sr 
Emídio Faria, sua esposa sr,* D. 
Ermelinda Faria, seus filhos e 
criada. 

— Vieram de Lisboa o sr. Hen- 
rique de Oliveira e sua esposa sr;º 
Ana Barreiras, que fixaram resi- 
dência na sua casa da rua das 
Barreiras, junto da fonte do Casta- 
nbeiro. 

De visita. —Para a Figueira da 
Fóz foram de visita a sua família 
o sr. José Martins da Silva (o José 
da Aurora), sua filha Cecília e sua 
neta. —C. 

  

Batata de Semente 
das seguintes qualidades: arran 
“baner, Inglesa; Dinamaiquesa, 
Alma e Bintjw;Bigenheimer,Olan- 
desu é Canadiana, toda calibrada 
para semente e bem acondicio- 
nada, pronta a semear, 

Vende a preços sem competência 

Arlindo Dias Capela 
Telefone 2 

—= Angeja —— 

  

Assequrem o vosso futuro 
Professora de corte prá- 
tico no Fontão (Angeja) 

Dá lições de corte e costura, 
diurnas e nocturnas. Nos meses 
de Abril a Outubro, Preço a 
combinar, conforme as habilita- 
ções, Quem desejar, envie carta 
até fins de Março a Rosa Mar- 
ques de Oliveira, R. de Santa 
Marta, 74 - 3.º Esq.- Lisboa, 

José, filho de Rosa Oliveira 
da Silva e do sr. António Nunes 
Pereira. Padrinhos Joecé Nunes 
Pereira e a galante menina Genes 
rosa Oliveira da Silva. 

Os padrinhos são todos soltei» 
ros 

Isenção de militar. — O er. José 
da Cuuha Ranios, da Póvoa, que 
estava apurado para os serviços 
auxilinres do exército, foi pres. 
cindido de prestar aqueles servi. 
ços. Felicitamo-lo,— O. 

  

  

De Angeja 
Casamento. — No último do- 

iningo realizou-se o casamento da 
menina Maria José Nunse de 
Pinho, com o sr. Eduardo Rodri- 
gues, desta freguesia, 

Foram padrinhos dos nubentes 
o sr. Antônio Angusto Valente 
Ferreira e a sr.” Marin José das 
Neves, 

Em casa dos tios da noiva, srs. 
Manuel Nunes de Carvalho e D. 
Inês Vicoso de Curvalho, no Cas 
beço, foi servido um abundante 
quutar a cerca de 30 convidados. 

Desejamos ao novo casal as 
maiores felicidades. 

Anos.—No din 11 do corrente 
fez 17 anos Júlio Tavares da Sil- 
va, filho do sr. José Maria Tava- 
res da Silva e de sua esposa er,* 
Maria Tavares de Oliveira, lavra- 
dores da rua dos Pinheiros, 
—E no dia 17 fez 52 anos o 

sr. Elísio Ribeiro da Silva, dos 
Quteiroe, 

Felicitamos os aniversariantes, 
Chegada.— Com sua filhinha 

Maria do Carmo, chegou aqui à 
dias a sr.” D. Maria dos Anjos 
Nogueira, esposa do sr. António 
Nogueira da Silva, benquisto in. 
dustrinl em V, F. de Xira. —C 

N. da R.—A falta de espaço quer que 
deixemos para a semana algum noticiário 
desta freguesia. 

  

Trespassa-se 
Em Cacia, uma loja de mercea- 

ria e fazendas, com alvará. Mos   tivo de retirada do seu proprie- 
tário, Informa esta redacção. (2) 

    

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
Estância de madeiras :-: 

ado 
  

    Telet. 83 
tónio Gonçalves da Cruz, industrial 
de padaria em alcabideche,--C. 

Materiais de construção 

Din! mi 
E, La 

ESQUEIRA (Areais) 
ORÇAMENTOS 

AVEIRO 
GRÁTIS
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Grande sortido em: Casacos de Peles, 

: es, Edredons, Malhas, 
és e Roupa Interior 

        

    

   

  

   

   

Agente e. vendedor exclusivo 
=D das afamadas Camisas: Tábiú, 

” 14d” o , 5 R 

pp Confit Boér Limpope,-| 

  

     

    

ON a 
PRO agna e Dúnia. | 

Nacio- tm Tudo o que vende é mo- I 
nal e Estrangeira. r ! derno e são exclusivos | 

A A 
Sê adoras eh qo PROPRIETARIO : | 

e te antasia ÇÃO Rd 
de grande Novidade | Car los Mendes 

: Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, ç 

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, AVEIRO TELEFONE 119 

  

Automóveis 
Fourgonettes Eee RENAUL 

E AS AFAMADAS MOTOS 

AI.S. -- B.S.A -- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: ” 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

HERPETOTL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

iencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

RR Gs da 
são os melhores receptores 

  

Os rádios 

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 

prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 

Tavarêde =: FIGUEIRA DA FOZ 

“A ECONOMICA,, 
se: Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Pedidos a 

  

Executa todos ws trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Orande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = WA == .: 

  

NO “of uti Ca 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.' 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e mindezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

Mega da Cabacinha 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es bratica, tinta e madura 

«Luiziha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

eLuizinha»! eLuizinha»! 

. Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«Luizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 6 

  

Sadie 

R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — “Telet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

JARDIM DAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

  

  

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 211 

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 

   
   

          

(437) Bus da Rópública CA CIA 

A casa que À mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa ÀS lei depósitos 
Urnas para ja estos e de 

  

   
    

  

   

luxo, armaçõe 
bem como todo 

Consultem E > 
telelónicas uas horas competentes 
Posto Público de Cacía. 

à sua arte. 

Chamadas 
serviço para O 

  

   
de 

  

ALFAIATE 

à 
EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou uruas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, lesde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mestuos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304 ESGUEIRA 

EA TA ET AS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços móicos», 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
icos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

A Filha de V. Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, LDA” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) - LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

Antigo cons- 
trutor de for- 
vos dos me- 
lhores | siste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como da ia 
empreitada. ndo im has 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIQONISIO 
4 BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311)
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